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V. O Plano Sábio de Ester  

A. O momento dramático de ir diante do rei  
1. No terceiro dia (ainda em jejum?), Ester arrisca sua vida e vai diante do rei 

2. É um momento de grande suspense e temor: dependendo do humor do rei, ela 
pode ser condenada à morte 

3. Ela é vista com favor pelo rei que lhe estende o cetro  

4. O rei sabe que só algo muito grave ou importante a faria chegar diante dele, e lhe 
dá liberdade total para fazer seu pedido  

5. Ester é discreta, humilde, não confia em si mesma; não chega já revelando seu 
pedido, nem acusando seu inimigo; ela recebeu um plano muito sábio da parte 
de Deus  

B. O primeiro banquete 
1. Pelo que podemos entender, durante os três dias de jejum, Ester já havia 

preparado o banquete, pois já estava pronto 

2. Ester é tão cautelosa, tão cuidadosa, que usa o primeiro banquete somente para 
convidar para um segundo 

3. Evidentemente, Ester não sabia o que Deus pretendia fazer, mas seu plano deu 
espaço para que várias coisas acontecessem entre o primeiro e o segundo 
banquete 



 
 

C. Hamã se torna ainda mais prepotente 
1. Hamã ficou muito lisonjeado por ter sido o único convidado ao banquete, além 

do rei  

2. Ao ver Mordecai e sua recusa em se dobrar diante dele, Hamã ficou cheio de ira 

3. Ao contar seus triunfos e sua honra à esposa e aos amigos, ele revela que nada 
disso lhe satisfaz, enquanto tem alguém que continua o enfrentando   

4. A esposa e os amigos o aconselham a preparar uma forca para Mordecai e 
eliminá-lo antes do segundo banquete  

5. Portanto, o espaço que Ester deu para Deus (ou para que o rei estivesse aberto 
para conceder seu pedido) foi também um espaço arriscado, em que Mordecai 
poderia ter sido morto  

D. Deus começa a agir soberanamente   
1. Uma noite de insônia oferece oportunidade para Deus trazer à memória a ação 

leal de Mordecai de alguns anos antes 

2. O rei descobre que nada tinha sido feito para honrar Mordecai  

3. Por coincidência (?), Hamã estava entrando naquele momento  

4. Hamã teve que honrar Mordecai de acordo com as instruções que ele mesmo 
deu (pensando que seriam em favor de si mesmo e não de Mordecai)   

5. A esposa e os amigos perceberam que tudo isso representava um mau 
presságio para Hamã   


